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Programa:  

 

Análise política, econômica e cultural do período compreendido entre as Grandes 

Navegações e o Despotismo Esclarecido, buscando entender as razões do pioneirismo 

Ibérico na formação do Mundo Moderno bem como as de seu posterior declínio. 

Temáticas como as Grandes Navegações, a formação dos Estados Nacionais, o Sistema 

Colonial, a Inquisição Ibérica, as práticas e funcionamentos das sociedades do Antigo 

Regime, a União Ibérica, o processo decadentista e o Reformismo e a Ilustração deverão 

se constituir como um amplo mosaico para o entendimento do espaço ibério.  

 

Avaliação: 

 

Os alunos serão avaliados mediante a elaboração de duas provas presenciais com 

cunsulta na primeira hora e dissertação nas duas seguintes horas. Caso queira ter uma 

terceira nota deverá fazer um trabalho incluindo um texto literário do período. A nota 

final será a média aritmética das avaliações apresentadas.  

 

Contatos com o professor:  

 

Estarei presente para reber e conversar com os alunos todas as quartas-feiras entre 

18h00h e 20h00 e todas as quintas-feiras entre 16h30 e 18h30. Além disso disponibilizo 

meu e-mail: fcpmartinho@gmail.com  

 

Cronograma 

 

mailto:fcpmartinho@gmail.com


Aula 1:  

História e Historiografia da Ibéria.  

BARBOZA FILHO, Rubem. Tradição e artifício: Iberismo e Barroco na 

formação americana. Belo Horizonte: Editora UFMG; Rio de Janeiro: IUPERJ, 2000 

[Capítulo II: O debate histórico sobre os séculos de ouro da Ibéria, 69-104].  

A formação do estado português na interpretação de Jaime Cortesão:  

CORTESÃO, Jaime. Os fatores democráticos na formação de Portugal. Lisboa: 

Portugália, 1966. pp. 11-57. 

Aula 2:  

Portugal e Espanha na configurção dos Estados Nacionais.  

FERNÁNDEZ, L. S. Portugal Y Castilla-León: dos destinos unidos. In: 

GÓMEZ, H. T. (Edictor). Portugal y España, Siglos IX-XX. Vivencias Historiacas. 

Madrid: Editorial Syntesis, 1998, p. 23-46.  

O papel econômico dos Estados Ibéricos 

GÓMEZ, Hipólito de la Torre; SERRÃO, Joaquim Veríssimo; PÉREZ-

RENDES, José Manuel. La hegeminia mundial de los Estados Ibéricos (Siglos XV-

XVI). In: GÓMEZ, H. T. (Edictor). Portugal y España, Siglos IX-XX. Vivencias 

Historiacas. Madrid: Editorial Syntesis, 1998, p. 47-94.  

Aula 3:  

A construção do sistema colonial moderno.  

FERRO, M. As iniciativas. In: História das Colonizações. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2002, p. 43-72.  

O Atlântico, a economia mercantil e a economia mundo.  



TELO, A. J. Los poderes ibericos y el primer sistema mundial (siglos XV-XVI). 

n: GÓMEZ, H T. (Edictor). Portugal y España, Siglos IX-XX. Vivencias Historiacas. 

Madrid: Editorial Syntesis, 1998, p. 341-366.  

Aula 4:  

Origens, honra e sangue 

SICROFF, A. Los estatutos de limpieza de sangre: controversias entre los siglos 

XV y XVII. Madrid: Taurus Ediciones, 1985.  

A fidalguia ibérica: um estudo de caso.  

BENASSAR, B. Los hidalgos en La España de los siglos XVI y XVII: una 

categoria social clave. In: Vivir el siglo de Oro. Poder, cultura y historia en la época 

Moderna. Salamanca; Ed. Universidad de Salamanca, s/d.  

Aula 5:  

A Sociedade de Cortes: o cerimonial como prática política.  

CARDIM, Pedro. Cortes e cultura política no Portugal do Antigo Regime. 

Lisboa: Cosmos, 1998, Cap. 1. As cortes na política do século XVII, p. 19-50 & Cap. 2. 

As cortes e a dimensão política do cerimonial palaciano, p. 53-92.  

Aula 6.  

Prova individual com uma hora de consulta.  

Aula 7.  

Entrega das notas e discussão sobre o conteúdo. Prova de 2ª Chamada 

Aula 8.  

A fundação das Inquisições ibéricas: continuidades e descontinuidades com as 

Inquisições medievais.  



BETTENCOURT, F. Inquisição e controle social. In: História e crítica. 

(Separata). Identidades do “outro”.  

BETTENCOURT, F. História das Inquisições. Portugal, Espanha e Itália 

(Séculos XV-XIX). São Paulo: Companhia das Letras, 2000.  

Aula 9: 

As inquisições nas Américas espanhola e portuguesa 

CALAINHO, D. Agentes da fé: Familiares da Inquisição Portuguesa no Brasil 

Colonial. Bauru: Edusc, 2006.  

A crise dinástica portuguesa: projetos e reivindicações em disputa 

CUNHA, M. S. A Casa de Bragança (1560-1640). Práticas senhoriais e redes 

clientelares. Lisboa: Estampa, 2000. 

Aula 10:  

A união das Coroas: imposição, incorporação e dualidade.  

MUÑOZ-ARRACO, J. M. La unión peninsular (1580-164). n: GÓMEZ, H. T. 

(Edictor). Portugal y España, Siglos IX-XX. Vivencias Historicas. Madrid: Editorial 

Syntesis, 1998, p. 95-118.  

MEGIANI, Ana Paula. O Rei Ausente. Festa e Cultura Política nas Visitas dos 

Filipes a Portugal (1581 e 1619). São Paulo: Alameda, 2004, p. 85-116.  

Aula 11:  

A guerra de Restauração. 

VALADARES, R. Independencia de Portugal: Guerra e Restauração (1640-

1680). Lisboa: A Esfera dos Livros, 2006.  

Os despojos do Século de Ouro.  



GOMEZ, H. T; SILVA, F. R; GOMEZ, J. C. Decadencia y reconstrucción 

(1640-1789). In: GÓMEZ, H. T. (Edictor). Portugal y España, Siglos IX-XX. Vivencias 

Historiacas. Madrid: Editorial Syntesis, 1998, p. 119-153. 

Aula 12:  

Portugal e o Reformismo Pombalino: ideologia:  

FALCON, Francisco. A época pombalina. Política Econômica e Monarquia 

Ilustrada. São Paulo: Ática, 1982, p. 316-368.  

Portugal e o Reformismo Pombalino: política e práticas governativas. 

FALCON, Francisco. A época pombalina. Política Econômica e Monarquia 

Ilustrada. São Paulo: Ática, 1982, p. 369-422.  

Aula 13: Prova individual com consulta.  

Aula 14: Entrega das notas e prova de segunda chamada.  

 

 


